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RESUMO 





ABSTRACT 

The aim of this work was verify the effects of aerobic and resistance exercise training 

protocol, and later their detraining on physical performance variables, as well as 

morphological and functional markers of heart muscle tissue. 

The test was repeated at the end of the fourth week of training, and the fifth through the 

eighth week of training protocol was repeated to the first four weeks. Half of the trained 

animals, began a period of eight weeks of detraining resisted. The other animals not trained. 

In addition to the physical performance analysis, there was the body mass analysis and Lee 

index groups, index of cardiac hypertrophy, serum insulin, GH and IGF-1, IGF heart-1, total 

proteins, DNA, glycogen and protein/DNA reason analyzes and deposition of collagen fibers 

in the extracellular matrix of cardiac tissue groups. As a result, after the training period, the 

animals of both trained achieved an improvement in performance, and a subsequent decrease 

of the same with detraining. 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas os países desenvolvidos apresentam um crescente aumento no 

número de mortes por doenças cardiovasculares (DCVs). Estas contribuem com mais de 30% 

no número de mortes em todo o mundo (ANDERSON et al., 2007). Dentre os fatores de 

risco para DCVs podemos destacar como o mais significante a hipertensão, sedentarismo, 

obesidade, dislipidemias, diabetes e tabagismo, entre outros (HERMSDORFF et al., 

2004; NAPOLI et al., 2004). Além disso, as DCVs são responsáveis por alta frequência 

de internações, gerando custos médicos e socioeconômicos elevados (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 2006).  

A hipertensão arterial (HA) ocupa posição de destaque pela alta prevalência em 

praticamente todos os países (KEARNEY et al., 2004). Segundo a VI Diretrizes Brasileiras de 

Hipertensão Arterial, 2010, a prevalência de indivíduos hipertensos no Brasil encontra-se 

acima de 30%, sendo uma elevação da prevalência para 50% entre indivíduos de 60 e 69 anos 

e 75% acima de 70 anos. Ocorre uma distribuição semelhante entre os gêneros, tendo uma 

prevalência de 35,8% nos homens e de 30% em mulheres. Em números mais atuais, segundo 

o VIGITEL Brasil 2013, a frequência de adultos que referiram hipertensão arterial, por meio 

de diagnóstico médico é heterógena por regiões nacionais, porém, este índice variou entre 

15,2% em Palmas e 28,7% no Rio de Janeiro, sendo no sexo masculino apresentando menores 

frequências comparadas com o sexo feminino (MINISTÉRIO DA SAÚDE). 

A hipertensão arterial envolve mecanismos complexos como fatores genéticos e 

ambientais (LERMAN et al., 2005), sendo estes, os principais resultantes das disfunções 

nos mecanismos de controle da pressão arterial (PA). Essas disfunções são observadas em 

quase todos esses mecanismos, sendo difícil estabelecer qual fator é responsável pela 

manutenção dos valores elevados de pressão (KRIEGER; IRIGOYEN; KRIEGER, 1999; 

IRIGOYEN et al., 2003).  

O sedentarismo tem sido enfatizado como fator de risco para o desenvolvimento da 

HA. Estudos demonstram que a prática regular de atividade física aeróbia é capaz de reduzir 

os níveis pressóricos de indivíduos hipertensos, sendo um importante item da terapia da HA 

(KELLEY, KELLEY, 2000; WHELTON et al., 2002). O exercício físico gera benefícios 

cardiovasculares, metabólicos e autonômicos, por isso é indicado como uma conduta não-

farmacológica importante no tratamento de diversas patologias como o diabetes, a hipertensão 

arterial e a insuficiência cardíaca (TIPTON 1991; WALLBERG-HENRIKSSON; RINCON; 

ZIERATH, 1998). 



A prática regular de atividade física é recomendada para grande parte da população 

de hipertensos, concomitantemente ao tratamento medicamentoso, porque reduz a pressão 

arterial sistólico-diastólica (KELLEY; KELLEY, 2000; WHELTON et al., 2002). Além disso, 

o exercício físico pode reduzir o risco de doença arterial coronária, acidentes vasculares 

cerebrais e mortalidade geral (MYERS et al., 2002) e ainda melhora a função cardíaca (PATE 

et al., 1995; THOMPSON et al., 2003).  Os mecanismos envolvidos na queda pressórica pós-

treinamento físico estão relacionados a fatores hemodinâmicos, humorais e neurais 

(KUNIYOSHI; LIMA; NEGRÃO, 2001). O principal fator hemodinâmico responsável pela 

queda da pressão arterial (PA) é a diminuição significativa da frequência cardíaca (NAMI et 

al., 2000). Dente os fatores humorais destaca-se o aumento da produção de substâncias 

vasoativas, como o óxido nítrico (ARROL; BEAGLEHOLE, 1992), e a melhora na 

sensibilidade a insulina (RONDON; BRUM, 2003).  

Sabemos ainda, que o treinamento resistido em diversos quadros patológicas, 

incluindo a HA, ainda é motivo de contradição e dúvida entre profissionais da área da saúde.  

Isto deve-se ao fato que durante um longo período acreditava-se que o efeito do treinamento 

resistido pudesse gerar um aumento da PA, decorrente de uma provável hipertrofia do 

músculo liso vascular (CARDOSO et al., 2010). Todavia, nas últimas décadas, as pesquisas 

cientificas vem elucidando seus possíveis efeitos e mecanismos atuantes na Hipotensão Pós-

Exercício (HPE). Neste mesmo estudo, Cardoso et al., 2010, demonstraram que a hipotensão 

aguda em pacientes hipertensos pode persistir por um período de duração entre uma e 10 

horas, a qual, é potencializada em exercício de baixa intensidade quando comparada àqueles 

de alta intensidade. Em uma meta análise desenvolvida por Kelley; Kelley, (2000), os autores 

evidenciaram o potente efeito do treinamento resistido na redução da PA. 

O destreinamento é definido como a perda parcial ou completa das alterações 

induzidas pelo treinamento, sejam elas anatômicas, fisiológicas e ou no desempenho, como 

consequência da redução e/ou cessação do treinamento. (MUJIKA; PADILLA, 2000). Dentre 

as alterações apresentadas pelo destreinamento estão a redução da tolerância a glicose e da 

sensibilidade à insulina em ratos (NEUFER et al., 1992), diminuição da expressão dos 

Transportadores de Glicose Tipo 4 (GLUT-4) no tecido cardíaco e muscular de ratos 

hipertensos (LEHNEN et. al., 2010) e perda da capacidade contrátil, relaxamento arterial e 

dimensão dos cardiomiócitos (KEMI et al., 2004). 

 

 

 



11 CONCLUSÕES 

Mediante os resultados apresentados em seus respectivos tópicos, o presente estudo 

pode concluir que: 

 O treinamento físico aeróbio é de fundamental importância no que tange o 

tratamento não farmacológico da hipertensão arterial. Quando este foi 

realizado em intensidade moderada, como proposto, houveram melhoras na 

capacidade aeróbia de animais hipertensos treinados, melhoras na 

composição corporal, na sensibilidade a insulina, aumento na secreção de 

GH. Reversão da hipertrofia cardíaca patológica, aumento nas concentrações 

cardíacas de IGF-1, bem como uma diminuição da deposição de fibras 

colágenas na matriz extracelular. 

 Após um período de oito semanas de treinamento aeróbio, o destreinamento 

de mesmo período, levou a diminuição de algumas várias, dentre elas, a 

capacidade aeróbia, do IGF-1 cardíaco. Porém, mesmo após este período de 

treinamento, as concentrações de GH e de insulina mantiveram-se baixos, 

bem como, a diminuição da deposição de fibras colágenas manteve-se 

praticamente inalterados, em relação ao período de treinamento. 

 O treinamento físico resistido vem sendo amplamente difundido como um 

auxiliar nos benefícios gerados tanto por ele mesmo, quanto em associação 

com o exercício aeróbio. Nossos dados demonstraram que o mesmo aumenta 

a força muscular, de animais hipertensos treinados, melhoras a sensibilidade a 

insulina, aumento na secreção de GH. Reversão da hipertrofia cardíaca 

patológica, aumento nas concentrações cardíacas de IGF-1, bem como uma 

diminuição da deposição de fibras colágenas na matriz extracelular. 

 Após um período de oito semanas de treinamento resistido, o destreinamento 

de mesmo período, levou a diminuição de algumas várias, dentre elas, da 

força muscular. Porém, mesmo após este período de treinamento, as 

concentrações de GH e de insulina mantiveram-se baixos. Já deposição de 

fibras colágenas parece ter aumentado, em relação ao período de treinamento, 

tornam-se praticamente semelhante aos animais hipertensos não treinados. 

 


